
RUA MILTON CüMPOS 

■ DECRETO M.o 4.334, DE 5 DE OUTUBRO DE 1.973. . 

Dá. denominação a yíss publicas da ckísde- de Campinas. - 

: O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe eon- 
fere o item XIX, do artigo 39, 'do Decreto-lei Complementar n.o 9, de.' 
31 de dezembro de 1969, ' , 

DECRETA:' ' ' " ' ' ' 

Artigo l.o — Ficam denominadas: õ" 

•; - • ' ' I — MILTON CAMPOS — Estadista — a ma 20 do arruamenío 
denominado Jardim Eulina, gleba 15, com início à rua 1 (Ramo B da ■ 
gleba A) o término à rua 33 da gleba B do mesmo arruamenío.- - 

i . ' h RAÜL PILLA — Parlamentar — a rua 46 'do arruamenío 
Idenominado Jardim Bulinn, gleba B, com início à Av. B e término à 
iAv. C do mesmo'-armamento.' 
! ' ' ' 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em .contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 5 de outubro de 1973. 

1JR. LAURO PÉRICLF-S GONÇALVES 
'■ PREFEITO DE CAMPINAS . . t 

"  "'Dít'. "JOÃO BAPTÍSTA MORA NO 'C 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS . 
ENG.O JOÃO POZSUTO NETO r- 

/ SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

- Redigido na Consultoria .Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 27.55G, de 
29 de agosto de 1973, e publicado no Departamento de ExpedieiAe do 
Gabinete do Prefeito, em 5 de outubro de 1.973. 

JOSR ROBERTO COPPI CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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"Vf-O dia em .que o Sr. Leandro Maciel 
desistiu de disputar a Vice-Presi- 

dência da República peia ILp.N., os go- 
vernadores Dinarte Marir e Cid Sampaio 
em entrevista com o Sr. Jânio Quadros 
procuraram fixar os propósitos dèste em 
relação a seu companheiro de chapa, is- 
to é, se ao Sr. Jânio Quadros convinha 
atuar livremente na sua campanha com 
o candidato Fernando Ferrari, já lança- 
do pelo P.D.C., ou se lhe interessava 
escolher nas fileiras da U.O.N. outro 
candidato; Jânio manifestou logo a ne- 
cessidade da presença de um homem 
com a autoridade moral e política do 
Sr. Milton Campos para integrar o es- 
quema oposicionista na sucessão. O Go- 
vernador Cid Sampaio se incumbiu, en- 
tão, de vencer as resistências do sena- 
dor mineiro, que então se encontrava na 
Europa, e, após o seu segundo telefo- i 
nema para Paris, surgia a candidatura í 
Milton Campos à Vice-Presidên<jia. j 
Nasceu Com o Século j 

■■ ■. .Mílton^Campos, figura exemplar de I 
homenv-público e político, nasceu com 
o século-, XX, no dia 16 da- agòstcr dei 
1900, na. cidade de Ponte Nova, situada i 
na Zona- da Mata, Minas Gerais. Filho ! 
do Desembargador Francisco Ttodrigues I 
Campear antigo, presidente do. Tribunal | 
de Apelação ~de Minas, o menino Mil- . 
ton, premido pelas circunstâncias, • pois 
seu pai era juiz, residiu em várias ci- ■ 
dades do interior mirreiro. Aquela- em 
que se demorou mais tempo foi a velha 
It.ahira. O seu curso de humanidades foi 
feito no Colégio Leopoldina, ingressan- 
do mais. tarde na Faeuídade de Direito 
de Belo Horizonte, onde foi colega de 
Pedro Aleixo, Gustavo Capanema, Má- 
rio Casassanta e do poeta Emílio Mou- 
ra. Aos 18 anos era. bacharel em Ciên-, 
cias Jurídicas. Para custear seus estu- 
dos o jovem Milton, Campos trabalhava 
como funcionário da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, hoje Rêde Mineira de 
Viação. Nessa época, entretanto, já se 
destacava pelo espírito crítico, certa- 
mente fruto da leitura de Anatoíe Fran- 
ce. seu autor predileto. * 
Servidor de Minas Gerais 

Formado em Direito. Milton mon- 
tou sua banca de .advogado em Dores 
da &oa Esperança, onde chegou a exer- 
cer, por meses, o cargo de Promotor 
Público. Em 1935-e. 1936, o então Go- 
vernador Benedito Valadares entregou- 
lhe a defesa dos interesses mineiros no 
litígio com São Paulo, a que Milton con- 
seguiu pôr termo, sem incidentes. Na 
ocasião, foi-lhe oferecida uma retribui- 
cão, que êie próprio devia arbitrar. Sua ! 
resposta, porém, foi a de que se sentia j 
satisfeito-por ter servido ao seu estado ; 
= ío Brasil. Apenas isto. Mais tarde, foi i 

iifor Juridiro da Caixa Econòmi- , •-«der-ç.j, -ecusotj AI»- . 

»/ ^ 'k 
/> * / 

' /; • 

m um i-ítineiro, :oir>a .5 ^ n • - 
lenciãrío do e a Provedoria da 
l-v-jfa Casa. 
Surge o PoiíHco 

Anies de 1937 Milton Campos, so- 
mente- iratou de assuntos ligados à po- 
lítica acidentalmente, quando escrevia os 
editoriais- do "Diário de: Minas". Nesse 
ano foi eleito deputado estadual, unido 
ao ex-eompanheiro-, do, escola - Pedro 
Aleixo, ■empenhou-s^rifá: '• fundo lia; luta 

3a is-íj , ■■■' • a a. ã i ,/> Ia U.U.M., 
"• •' •. -a i. •" 

, 'ã-t .-ai ootra- víí -leiro eiau- 
lado federai - um ano depoiç sa ud-a- 
nistas voltaram a axiglr-íhes novo sa- 
crifício: sua candidatura à Vice-Presi- 
déncia na chapa de Juarer Távora, úni- 
ca fórmula capar de manter unidos , a 
U.D.N., o P.D.C., o P.L., o P.S.B. e o 
P.S.D. dissidente. Milton aceitou,--«onse- 
ouindo 3 384 739; votos: contra os 
3 591 409 do Sr... João Goulart;,'que ago- 

a aparaee novamente comocsaiuíx^maior 
adversários. ' " " • - 

Milton Campos , 

contra o Estado. Novo, instaurado logo 
depois. 

Com a redemoeratização do País, 
em 1945, elegeu-se deputado federai 
pela U.D.N. mineira. De uma hora para 
outra, porém, viu-se indicado, a con- 
tragosto, candidato de seu partido ao 
Governo de Minas nas eleições de 19 de 
janeiro de 1947. Sabendo que não ven- 
ceria, pois o P.S.D. mineiro- tinha to- 
da a máquina eleitora! montada para 
eleger o Sr, Bias Fortes, mesmo assim, 
Müton não deixou de atender aos ape- 
los de seus partidários. E sobreveio a' 
crise interna no P.S.D. dividirtdo-o em 
duas alas. uma das quais, chefiada pe- 
los Srs. Carlos Luz e Venceslau Brás, 
passou a apoiar Milton Campos que aca- 
bou tornando-se governador dos - mi- 

Vice tfe Juarez 

Com as eleições de 1950, Mütgn 
Campos deixou o Governo de Minas; Seu 
sucessor no Palácio da Liberdade foi o 
Sr. JusceHno Kubítschek cuia vitória 
deve-se à ju-sHca- do governo de Mílfcn 
Campos que se otiltioo ia violên- 
cia narr» d-e a r o» r r -t r! e •:> ri •- , ir £ ferindo 

a o>>}fo caro 
•fro Sa U.O.M., 



Milton Campos 

N.em Ponte líova(MG-) em 16.08.1900 
Com o falecimenlo, em Belo ' .Recém-formado, e depois de ' 

Horizonte, aos 71 anos, do ex- haver recusado o cargo de pro- 
• governador jüllon Soares Cam- motor publico em Mococa, SP, 
i pos que se tornou conhecido abriu banca em Dores da Boa 
' simplesmente como Milton Esperança, em seu Estado Na- t 
i Campos', perde a politica, bra- tal Transferindo-se paraJBe- 
< siieira um dos últimos repre- lo ^orizonte' f'e, 9 ^ 
; sentantes da velha escola libe- t033' ° cargo de advogado-gcral J do Estado; em 1934 é membro 
ra^„cl„„in.. pstidnal e fe- do Conselho Consultivo Esta- j ; Constituinte estadual e le dua] e no ano seguinte já um ; 
deral, governador de M , egpecjaijS£a em Direito Consti- | 
presidente nacional da U , iucionaí, faz parte da comissão 
ministro da -Justiça e senador que eiaÍ3[)rou 0 projeto da nova 
da Republica, candidato a vi- constituição de Minas. Embo- 
ce-presidencia da Republica, ra ajn(]a se considerasse apolí- 
além de professor de Política, (jco, com passagem pelo jorna- 
èra um dos nossos mais com- jjsm0i como diretor da sucursal 
pletos conslitucionalistas. Ins- (Jqj Diário Associados de Belo 
pirando-se nos modelos das de- Horizonte, inicia sua carreira 
mocracias inglesa .e norte-ame- de legislador ao ser eleito depu- 
ricana, encontrou em sua car- tado à Constituinte estadual de 
reira, na politica partidaria e 1935. "• « 
na administração como ainda Nessa ocasião coube-lhe íun- 
são praticadas no Brasil, não cionar como um dos advogados 
poucos motivos de desilusão, de seu Estado na questão de li- 
mas jamais arredou pé dos mites com São Paulo, que ti- 
principios em que acreditava e nha como patrono Trancisco 
aos quais serviu em sua longa Moratò de Oliveira. Governan- 
vida publica. do São Paulo Armando de Sal- 

Milton Campos nasceu em ]eíi oliveira e Minas Benedito 
Ponte Nova, na Zona da Mata. Valadares, resolveu-se a con- 
a 16 de' agosto de 1900. filho tento de ambas as parles a se- 
de Francisco de Castro Rodri- cular pendência, vinda do prin- 
gues e de d. Regina Soares cipios do século XV1I1. Ter- 
Campos. O pai, formado pela minado o feito, recusou-se 
Faculdade de Direito de São Milton Campos a arbitrar seus 
Paulo, féz brilhante carreira na honorários, sob o fundamento 
magistratura, circunstancia que de que era deputado estadual 
certamente; influiu no profun- ç, portanto, o advogado natu- 
d-p saber jüridico do ex-gover- ral de seu Estado. 
nador. 

O ESTUDANTE 
Fêz os estudos primários em 

sua terra natal e em outras por dois anos e jubilou-se co 
cidades do Interior a que o 

. levara a judicatura paterna, pa- 

ironia e ceticismo bebidos em 

bro de 1922. 
O ADVOGADO 

mente, como advogado que se 
projeta em sua terra natal e 
além-Mantiqueira, para quase 
naturalmente refluir para a 
vida publica e a atividade par- 

: tidária. 

.Fal.B.Horizonte , era 16,01.1972 
um sacnficlo, apenas para di- Em 1960, quando se encontra 
rigir uma campanha civica que va na Europa em missão parla 
se mostrava sem possibilidades mentar, foi escolhido pela UDh 
de vitoria, a candidatura a go- para companheiro "de chapa dc 
vernador de seu Estado, feita Janib Quadros, cm sub^tituiçãc 
pela convenção da UDN. mi- am ex-governador Lcaplrò Ma 
neira cm novembro de 1946, cjc] iniciou sua campanha nc- 
Seu competidor seria o ex-pre- : ^ Capital, na Vilá Maria, tu 
sidente Wenceslau Brás. Con- jja 9 de junho. Uma ver. mau 
tudo, uma cisão surgiu no an- os resultados lhe,, foram tlcs 
tigo PSD mineiro e em con- favoráveis, pois;' embora vence- 
sequencia a ala chefiada por 1 ^0T janj0 Quadros, o vicemEesi- 
Wenceslau Brás e Carlos Luz (jente João Goulart reoregéra- 
passa a apoiá-lo, modificando-se 5e . ■ *••/■ 
inteiramente o panorama elei- \s . . . , . ' ; , i A vitoria dc Milton Cam- 
toral- . . 1. „„„ t„,.w _ 

vitória dc MiRon Cam- 
Vilorioso no pleito de 19 de j 1*» " ^íf,, lcria o 

1047 tnmnn nosso a quadro político e institucional janeiro de 1947 tomou posse a jdncio u noaií 1)0 Brasil, se considerarmos 
. 19 de março s gu ntc Reri - ^ 'd6 Quadros ^ „ 

za uma administração tranqu.- renuncia de Quadros em 1961 

Foi um dos fundadores Ia 
Ordem dos Advogados de Mi- 
nas Gerais e seu presidente 

m professor catedratico ' de' 
Politica da Faculdade de Direi- 

ra cursar na capital mineira no to de Minas Gerais. 
Instituto Claret e concluir as CONTRA A DITADURA 
humanidades no Ginásio de Dissolvida a Assembléia Le- 
Leopoldina. Matricula-se após gislativa pelo golpe de Esta- 
na Faculdade de Direito de Be- do de 10 de novembro de 1937. 
Io Horizonte. ' volta à banca de advogado. 

Ua, de sentido humano e de f as crises subsequentes - foi _ , Impedida pela íormaçao a lo- estilo britânico Sustou o em- dos os titulos esdruxula da ^ 
preguismo, voltou-se a recupe- bradinha ..jan.jan- (jani0.jan. 
raçao das finanças e realizam , , lançamento, extern- 
do seus mais notáveis empre- da candidaturã de F€r. 
enuimentos no campo da edu- nando Ferrari à vice.presidên. 
caçao e da saúde Encontran. cia pelo MTR, tendo Jânio Qua- 
do o Estado com apenas 6.661 dros coolo eab dc ch £ A 
escolas primarias, ao fim de dis ão d<)s volos , di a 
seu governo esse numero era c]ej So de Milíon Ca e f 
quase dobrado, atingindo 12.056 
classes. A campanha pela aber- 
tura de poços artesianos, a hi- 
drelétrica de Salto e a Uni- 

voreceu a vitória da demago- 
gia. 

Após o movimento de março 
versidade Rural são outros de 1964, o marechal Castelo 
marcos que distinguem sua Branco, elevado à Presidência, 
administração, não obstante -a chamou-o para seu ministro da 
critica situação financeira que Justiça. Em 1.° do outubro dc 
herdara. : 1965,' às vésperas do pleito do 

Agindo mais como magistra- 3. Milton Campos demitia- 
herdara. : 1965,' às vésperas do pleito do 

Agindo mais como magistra- 3. Milton Campos demitin- 
do do que como homem de se ão cargo, resolução que so 
partido — conta-se que não se tornou publica di?s depois, 
despendeu qualquer importam Em carta ao presidente, consi- 
cia para fazer propaganda pes- ãerava, com as eleições, cum- 
soai — Milton Campos não ele- Pnãa pelo menos em parte sua 
geria seu sucessor. Em 1951 .missão , na linha do 'compro- 
substituia-o no Palácio da Li- misso com a causa democráti- 
hprdadp. anós tranouüa vitória, ca que tem sido a motivação 

partido — conta-se que nao 
despendeu qualquer importân- 
cia para fazer propaganda pes- 
soal — Milton Campos não ele- 
geria seu sucessor. Em 1951 
substituia-o no Palácio da Li- 
berdade, após tranqüila vitória. 

CONTRA A DITADURA 
Dissolvida a Assembléia Le- 

io Horizonte. ' volta à banca de advogado. 
Custeou os estudos trába- exercendo posteriormentè o 

lhando como funcionário da Es- cargo de consultor jurídico da 
trada de Ferro Oesle.de Mi- Caixa Econômica Federal em ; nas. seu Estado. Em 1943 é um dos 

Entre os co's'gas de turma de subscritores do chamado Ma- 
Milton Campos figuravam Pe- nifesto dos Mineiros, um dos 

. dro Aleixo, Gustavo Capanema, primeiros golpes deferidos pela 
Mario Casassanta e o poria Emi- inteligência brasileira contra a 
lio Moura, este recentemente ditadura Vargas. Foi em conse- 

. falecido. Esse grupo de espí- quencia exonerado da Caixn 
ritos afins constituía a roda pal-aj reconstitucionalizado o 
boêmia do Café Estrela, a qual ser readmitido por deci- 

; se distinguia pelo seu conheci- saC) judjcjai. Coerente com sua 
mento dos clássicos, aJ,am da linha oposicionista recusou a 

o futuro presidente Juscelino de minha vida". Afirma-se que 
Kubtischek discordara do Ato Institucional n.0 2', já em preparação, pois 

PELA DEMOCRACIA queria "a Revolução perma- 
Deputado federal eleito em 0 Processo revolu- 

1950 e reeleito cm 1954, conti- í™51'0™ e c
bre^ ' 

n.u 2', ja em preparaçao, pois 
queria "a Revolução perma- 
nente, mas o processo revolu- 
cionário transitório e breve". 

iuou Milton campos a' servir Ketornando embora ao Senado, 
o ideal da implantação da ver- veiu»ue , pamau- 
dadeira democracia no País. 310 afastamento de Milton Cam- 
Em 1953, falando no Rio, na P05.'33 «da publica, sem que, 
Festa do Homem Livre, preço- porem, eomo declarou, houves- 
nizava a necessidade de ser pro- ^ Perdlcio a íe na d«P°cracia. 
clamada de novo a Republica ' Membro da Academia Minei- 
no Brasil, "na modéstia, na aus- ra de Letras, onde ocupava a 
teridade, na virtude de seus cadeira n." 29, deixa 4 livros; 

verifica-se desde aí o paulati- 
no afastamento de" Milton Cam- 
pos' da vida publica, sem que, 
porém, como declarou, houves- 
se perdido a fé na democracia. 

Membro da Academia Minei- 

costumes".- A^ida esse ano, di- 
rigindo-se a estudantes de São 

Compromisso Democrático, reu- 
nindo seus discursos como go- 

Paulo, voltava á tese da auste- vernador do Estado, publicado 
ridade dos costumes, condenan- em 1951 com prefácio de Ab- 

nomeação para o Tribunal de 
Anatole France e Machado de Apelação, para o qual fôra in- 

; Assis. _ dicado quatro vezes, uma de- 
Sua projeção no grupo va- 2as por Unanimidade. 

leu-lhe ser escolhido para ora- participante ativo da resis- 
dor da turma a turma do tenc;a ao regime Vargas, dela 
centenário da Independência - emerge para projetarrse'como 
que colou gr a 24 , fienras de nrimeira 

do aqueles que, invertendo as 
leis da velha física de Aristó- 
teles, afirmavam: "Dai-me um 
cargo publico c um ponto de 
apoio no Tesouro e eu levan- 
tarei um patrimônio". 

Nas eleições de 1955, dispu- 

gard Renault: Questão de Li- 
mites entre Minas e São Paulo, 
Questão de Limites entre Mi- 
nas Gerais e Espirito Santo e 
Constituição Mineira de 1934, 
nos quais se reúnem seus mais 
conhecidos parcceres. Além 

uma das figuras de primeira 
grandeza da politica nacional 
Um dos fundadores da UDN, 

tou a vice-presidencia da Rapu- desses trabalhos, deixa nume- 

De Milton Campos pode-se da qUai. S€ria presidente, ó 
dizer que Ri um produto do eleito, em 1945, deputado à As- 
bacharelismo brasileiro, no sen]bléia! Nacional Constituinte, 
bom sentido do termo E.real- Rbpresenta seu partido na Co- 

blica, na chapa do general Jua- 
rez Tavora. Mais votado do que 

rosos estudos publicados na Re- 
vista Florense, em Krlterion, 

seu companheiro, perdeu por csta editada pela Faculdade de 
pequena margem para seu com- Filosofia da UFMG, e vários ar- 
petidor, João Goulart. Em 11 
de dezembro de 1958, eleito pa- 

tigos em jornais. Os Anais do 
Congresso Nacional guardam 

missão Constitucional, da qual 
foi sub-relator das normas ati- 
nentes ao Poder Judiciário. 

GOVERNADOR DE MINAS. 
Em 1946 aceita, mais como 

ra o Senado, despedia-se da Ca- S€US discursos nos hiais graves 
mara, falando sobre o lO.o ani- momentos 
versário da Declaração dos Di- uUknos 2E 
reitos do Homem, temia que dos pela c 
sempre lhe,foi caro. Seria ree- ]jsmo que 
leito em 1966, com mandato até tre morto 
1974. . 

momentos da vida nacional dos 
últimos 25 anos, sempre pauta- 
dos pela coragem civica e idea- 
lismo que caracterizaram o ilus- 


